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E' a festa da Pachoa a primeira e mais 
aUl( lI sta de tCldas as fes tas do anno, por­
Ij ue 'í'lebra-se neste dia o triumpbo de 
ｊ ･ｳ ｵ ｾ＠ Chl"isto e a sua gloriosa passagem 
da morte á vida pela resurreição. 

Paschoa q uer dizer passagem. Por or­
dem de Deus, os judeos a celebravam com 
fi maior, o!cmnidad(l', p tn tnemorin da sua 
Iibrrtaçáo do Egypto e dos milagres que 
obrára o Senhor, mandando o anjo ex­
termin'!clor a immolar os orimogeuitos 
dos egypdos até q ue o pharaõ deixasse 
partir os judeos. 

A l'aschoa dos judeos foi , com effeito, 
.ymbolo expressivo da nossa. O eordeio 
que offereriam a Pcu. e cujo sangue os 
prr ervava ua morte, fy,'1.lraVa claramen­
I" O Cordeiro dp Deu., que mais tarde 
pro!'lamou o Baplista, nas beiras ds J ar­
dUo, na "rS",la de Jesus Christo. E para 
que 10"", ｭ｡ｩｾ＠ <'XQcta a fi gura, J esus, an­
les de consummar seu sacrifício da cruz 
deu-se fl'almen tr a si proprio á sua Egre­
ja, sob especies euchari sticas, como cor­
deiro lInmaculado, victima da oblação di­
vina. Por isso 6 que di z S. Paulo que J e­
sus Chl"lsto foi immolado para ser a nos­
sa Pa'rhoa 

Foram ('hamados todos os filhos da 
Egreja a participar deste grande sacri fi­
d o, reccbpndo o corp<l e sangue de Chri­
sto o" as ('sp('cics do pão e do vinho, e 
por isso a I·rja deu o preceito estriclo 
a todo, os chrislãos de commungaram ao 
ｉ ｭＧｮｯｾ＠ no tempo da l'aschoa. 

o MUNDO E A EGREJA 
(Continuação) 

Novus 011(138 arremCtisam·se contra fi 

E gl'cju as ｊｉｦｾＧｲ･ｳｩ｡ＤＮ＠

Cumpre aqui admirar a sabedoria c 
pruvluencia sem ｩｧｵ｡ｾ＠ com q ue Deus rege 
a Egrrja. 

Yem l'lll'gando d uas ondas ･ ｮｦｵｲｾ ｾ ｩ､ ｡ｳ Ｌ＠
oppo.,lns uma á ()"tra, enrontram-se, a r­
f('gU<:urn-sc, dt' ｴ ｲ ｯｌＧ ｭ Ｍｾ｣＠ rcciprocamentl: e 
no '·ntn·lantu a Egfl'ja atravessa ambas 

incolume. De um lado gritam os Arianos I coincide o seu apparecimento roro a in­
. Jesus Christo não é Deus, do outro lado venção da imprensa. 
os Eutychianos: . Jesus Christo é somen- Cada folheto, cada impresso que serão 
te Deus •. A barquinha da Egreja desli sa espalhados profusamente, despertará novo 
por sobre a crista das duas ondas em lu- pampciro; as paixões desenfreiadas que 
ta, e o homem do leme, testemunho atten- tentam sacudi r teu jugo educador e civi­
to e benevolo, termina o litigio declaran- lisador sim, mas penoso e ､･ｳ｡ｧｲ｡､｡ｶ･ｾ＠
do em alta voz que resoa no vasto mar: representam cada uma um guerreiro ini­
·Et Verbum caro lactum est et habitavit migo. 
in nobis., e o Verbo se fez homem e habi- Abaixo a Razão, ella é envenenada ra-
tou entre n6s ! dicalmente; matai essa besta!. Assim pro-

Passadas aqueUas ahi vem de longe clamam os Lutheranos. 
mais duas ondas novas, não tão altas e • Viva a Deusa Razão, abaixo a Fé. r"-
volumosas, porém bastante rapidas e en- trucam os Racionqlistas. 
tre si oppostas,mas unanimes em procura Que curso tomará a barquinha n'esta 
da barquinha, para fazel-a alvo de suas importantissima que.t;\o, questão que en­
iras; são as heresias de Novato e de No- cerra um sem numero de consequencias 
vaciano . • Quem apostatou da Egreja nüo gravissimas para o dogma e a moral ?_ 
pode voltar mais a seu seio, é e fica ex- EJla continua no mesmo curso, conser­
cluido para sempre . ; ois a heresia do vando no alto do mastro os dois 
primeiro. «O infeliz deve sem de!D0ra se r pharoes coJlocados ali pelo Piloto afim 
novan nnte reoebido no ｾﾷ･ｭｩｯ＠ da 8greja. ne di sipar as trevas,-a Fé e 3 Razão-; 
diz o segundo. irmãs gemeas, destinadas a coaeljuvar e 

A barquinha passa como sempre no 
meio, evitando, como seu Divino Mestre 
tambem os evitou, extremos funestos, de­
clarando que os infelizes apostatas podem 
e ､ｾ ｶ ･ ｭ＠ ser agazalhados na arca salva­
dora da Egreja, porem depois de fazer pe­
nitencia salutar e adequada. 

O furacão mais medonho, que desen­
cadeiou-se contra a destemida barquinha 
foi a chamada «Reforma .• 

Pobre barquinha! Já navegas ha 16 
seculos ! Passageiros sem numero de to­
dos os povos, nações, seculos e idade le­
vaste no teu berço seguros, entregastc-os 
salvos no porto almejado da eternidade. 
Que altitude tomarás, quando espiritos ir­
requietos, desnorteados por preconceitos, 
te combateruo por todos os lados sem at­
tentar aos teus merecimentos pelos bons 
serviços prestados e pela veneranda anti­
guidade? Sujeitar-te-ás a suas exigencias 
atrevidas ? Já não temes o nome dos que 
se arvoram em teus juizes ? 

Chamam-se fl>formadores ! Como agra­
dar-lhes-ha teu traje simples? Não hão 
de chamar-te ｡ｮｴ･､ｩｬｵｶ ｩ｡ｾ＠ e obsoleto? Já 
nno se contentam de te investir por f6ra 
que já foste por elles sentenciada á morte 
d antemão. Resistirá o mastro? as ' ·e­

las não cederão ao embate ? E em que es­
tado ele resistencia acha-se teu casro tão 
antigo? 

RefJi etas bem antes de melter-te em 
luta tão ｦ ｯ ｲｭｩ､｡ｶ･ｾ＠ porque teus ｡､｜Ｂｾｲｳ｡ﾭ

rios dispoem de armamento formida vel. 
Hão de soltar furacões jamais vistos, pois 

corroborar-se mutuamente. Vieram de to­
dos os lados essas ondas revoltadas, cho­
caram-se tumultuariamente, porém nem 
d'esta vez as portas do inferno p revale­
ceram contra a Egreja, que resistiu á 
violencia das ondas, continuando impavi­
da sua r6ta. 

No seculo passado surge novo inimigo 
con r a a Egreja- a philosophia. 

Saudo-te respeitosamente, philosophia, 
nobre rainha de todas as sciencias, luz 
iUuminadora, guia segura, emquanto an­
das nos trilhos da verdade. 

Fune tissima porém te tornas, sedu­
ctorn e corruptora, desviando-te do cami­
nho da verdade e cahindo no erro. Philo­
sophia fal a ! Quantas victimas já contas 
･ｳｰ･｣ｩ｡ｬｭｾｮｴ･＠ entre a mocidade estudiosa! 
Tocas a trombeta, concorrem em teu re­
dor um auditorio selecto, jovens 5edentos 
de sciencia. Com tuas hypotheses novas 
revestidas apparentosamente, e com o bri­
lho de tua eloquencia, encantas os ilUlau­
tos, dando habilmente ás palavras antigas 
､ｩｶ･ｲｾｯｳ＠ sentidos, (d'ahi o grito de dOr 
do immortal Pio IX: «Restitui ás pala­
vras suas noções verdadeiras . ). E' sabi­
do, que todos os erros incluem uma pe­
quena parte de verdade, grão de ouro fa­
ｴ｡ｾ＠ que engana e seduz. Esse grüo de ou­
ro attrabente, habilmente martellado na 
bigorna do orgulho e ela ambição, é o que 
cega a mente do incauto novato. Corroi­
das e cavada. pda duvida, começam a Ta­
ciliar as ｮｯｾ￵･ｳ＠ mais enraizadas, as ieleas 
ｭ ｡ｩｾ＠ solidas e as crenças berdadas dos 

I pais e ｡ｮｴ･ｰ｡ｳｾ｡､ｯｳＮ＠ Eis os re.ultados da 

• 
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falsa philosopbia; eis uas consequencins E" nugelho do dOlulago dn Me- .t. INTOLE RAlV()J 

e eu modo devroceder. Ｎｵｲｲ･ｦｾｬ｜ｯ＠ Nada mais censuravel do que 

Batem impaciente e com in.islencia plarcos 16, 1 7) te,.·"e O p"pirito rpügioso de qu 

a onda dos "ario s"stemas pbilo'ophi- I . 1 d da 

J Naquolle tempo Mari Iagdalena e Ma- se ac Iam alllmB( as, usan o arma 

co contra o co tado da barquinha da d . ti' C lI 
ria, mãe de Tiago, e ｡ｬｯｭｾ＠ compraram me fi 111 o eranelO. o ocar a 

Egrl'ja. De um lado o Panthei tas, che- t d ' tt' p08111b11i 
aroma., para virem embalsamar a Jesus. nOA P'" remos. sem a ml Ir a 

fiado pelo judeo pinoza, declarando que I d . I 'á d . 
E no primeiro dia da semana, partindo l e o melO I'rmo, I ctermma em 

tod a creaturas silo Deus. - O rochedo, t b - d . ·t 
muito cedo, chegaram ao sepulC!"o, ahido per ur açuo o esplrl o, que não deixa 

que coroa o cume da montanha, 8 nuvelD I d d d I doutrina,> 
já o sol. E diziam entre si: Quem nos ha C aro a ve,. a e e 'lua quer 

que corre no firmamento, a torrent que ll I 
de revolver a pedra da entrada do cpul- o que e a possa ter (e melhor em 

e ｰｾｩｰｩｴ｡＠ da montanha, a aguia que . I f , 
cro? Mas olhando, viram r volvida a 'Imp es mani estações. 

paira em cima do prado-tudo é Deus. ., 
Pedra. E era ella muito grnnde. E en-'/. A letra d.o estatuto republicano 

Do outro lado apregoam patheticamen· 
trando no sepulcro, viram um I'oven as- Impondo ralOS ás crenças de ninlrut. 

te os Atbei tas: 'ilo ha Deus, não proce-
sentado da parte direita, coberto de nma deixou largo campo li discussão e ao 

demos da mio creadora do Trino e Uno; 
roupa branca, e ficaram pasmadas. EUe cicio dE'qualquer religião. Mas exer'ei1llÍ' 

no sos antepas ados não são outro., se- I 
Ih Ihe.s disse: Não tenhais pav.o.r: v6.s bus- e. Ssa faculdade qu.E' 11 lei .co."cedcu, 

não os gori as, que divertiram-se trepan-
do nos arvoredos da Afriea. - C3lS a Jesus Nazareno que fOI cru lficado; lmporta em aprO'nmar a oplDlão, de,sc ... ! 

Impavida, porém continua sua viagem elle re nrgiu, não está aqUI; eis o lugar I b.ando para um terreno de inconvenien­

a barquinha dividindo as ondas tumultuo- onde o d po itaram. ｾｉ｡ｳ＠ ide, dizei a seus ｣ｾ｡ｳＬ＠ onde só podem se achar bem os pl. 

,a e on\"e-se do convez a voz sonora: discípulos e a Pedro que elle vai adiante ritos prcoceupados por essa ou aquelll 

Cr o in unum Deum patrem omnipo- de.ó esperar-vos em Galiléa; lá o "ereis, idén. 

t ntem " creio em Deus Padre todo pode- como eUe vos di. e. Com que direito certos e ､･ｴ･ｲｭｩｮ｡､ｾ＠

• ro '. Explicaçilo.- A santas mulheres não individnos arrogaram a si o direito de 

Atraz seguem mai duas onda: a se fiam nos cuidados de Jo é de Arima- impor a outros as crenças, que possuem' 

do Ideali mo e a do Realismo. O primei- thea, que j tinha embalsamlnlo o corpo Arrogam-se assim o papel de mentor 8 da 

ro, jubilando qual no,'O Archimedes de de Jesus. Querem ellas proprias cumprir I opinião, quando para isso lhes faUece, lia • 

• E'n Eureka " vo diz: Eu sou unico a re- este dever para com o alvador e dar nos hemos perfeitamente, essa dose de conhe­

olver o problema; nós homens e todas seus despojos mortaos esta mostra da sua cimentos, meditação profunda e sciente, 

as creaturas não temo e:xistencía ｲ･｡ｾ＠ affeição. O procedimento dessas mulhe- que só os espiritos cultos possuem. Mu 

somo apenas phantasmagorias, que su- res santas deve ser o no o modelo. A esses, pelo alto cnltivo do espirito e piai­

bimos e de cemo no sonho de um ser caridade de que e tá abrazado o sen co- nando como plainam em uma esphera 

transcendental, ora na eemos, ora repen- ração, vence o temor; inquieta-as a pedra muito superior de senhmentos, abraçam 

tinamente nos dis olvemo , como a bolha que cerra a entrada do sepulcro, mas com um enthusiasmo siJl'ncioso todos oa 

de ahão.' não basta para desviai-as da sua resoln- , principio" provenham de que religião pro-

Os segundos proclamam: - Nada d'isto! ção. Quantas vezes n6 não havemos si- ver, e que tendam a ameigar a alma hu­

Nó somo o seres no proprio sentido da do deti<jos por uma mal entl'ndida Yer- / mana, a incntir-Ihe essa bOlldade sadia, 

palavra. O atomo,exi tente desde anno gonha ou por um vil re peito humano? que faz do lar alguma rousa das relestia 

incalcula,eis no espaço immen o, desen- . Resusciton, já não está aqui. Quão recompensas promettidas; sse5, os tol&-

volvcu-, e do modo mais perfeito no ho- glorio O é para o divino alvador o mys- ' rantes. 

mem, unind<>-se a uns, e separando- e de terio da r surreição e quão proprio é pa- E' velhissima essa expressão popnlar 

outro atomo.' ra fortalecer a no sa fé e convencer-no A paz da alma consisle no despreso di 

em perder eu norte a barquinha da da di,'indade de ta religião anta que te- tudo o que pode perturbaI-a '. 

Egreja atrave sa entre e. sa. onda impa- mos a ventura de professar! Quando Je- Raciocinemos. O espirito culto 010 

vida e faz ouvir a un e a outros O unani- sus estava prl'gado na cruz, os seus in i- transige em mat:ria <le fé, mas tambell 

me e consolador cantico da fé: Credo vi- migos O insultavam dizendo: Si tu ｾｳ＠ o não a impõe a quem já modl'llou os seUl 

Iam aeternam-Creio na vida eterna. filho de Deu., desce da cruz. Per ser o sentimpnto. por uma ordem nova de cou. 

(Continúa) I filho. de Deus é que não desreu da cruz sas, trazendo ambas no fundo a vOlltadl 

- .... - e qUlz morrer na cruz, para fazer conhe- de fortalecer, senão d melhorar a e8th .. 

SElIAXA S.\...","TA cer até onde chega':. o amor de Deus tica d'esses. mesmos sentimentos: a sego. 

ｷｾＧＬｯ＠ Dl. RAl"'S ao homens. Porém, nao descendo da cruz, rança em SI, na moralidade propria e DI 

Com a maior solemnidade realisaram- reservava- . e depois um prodigio ainda educação da vontade; ambas rreem mu 

e a _5 do corrente, ás 11 hora, na egreja maior: e te prodígio tão inandito, tão in- toleram. ' 

matnz, o aetos religioso attinente ao ｾｭｰｲ･ｨ･ｮｳｩｶ･ｬ＠ operou-o, como havia pre- . Bom, mas por vezos, surgem assas ra. 

､ｯｾｮｧｯ＠ de Ramo . dito. . ｬ｡､ｾｳ＠ ｩｮｦｾｬｩｺ･ＵＬ＠ que a,.. reputamos tanlo 

A quella hora, aoolytado pelos rev •. pa- Demos graças ao ｧｲＮ｡ｾ､ｾ＠ Rei que ven- mais ｬ｡ｳｴｬｬｾ｡ｶ･ｩｳ＠ quanto, cremos ditadu 

dre. Carlo· chmee eArchangelo Gana-, ceu os ｾ･ｵＸ＠ e nos os lrumlgos, porque a por uma Impertinencia, produzindo em 

nm, o re:,. padre Franei co Topp, depois I resurrelção do alvador é o fu?damento nós outros um movimento, mesclado de 

d oraçoe do ｲｩｴｵ｡ｾ＠ procedeu á ｢･ｮｾ￣ｯ＠ d.a nossa fé, a prova dos demaiS myste· repulsa e compaixão, porquanlo ao me_ 

dos ramos, distribuindo-os em eguida aos " rlO., o. penhor da 110SSa resurreição e a poder-se-hia marcar um Iimi :I inconv .. 

numeroso fieis que Iilteralmente enchiam garantia dos bens que devemos esperar. niencia farfalhosa e á essa disposição 

o va to templo. - «,. - tudo irritar, procurando modelar os 

Teve logar, em ｳ･ｾＮＧｵｩ､｡Ｌ＠ a procis.ão, ITr\.JAU'· mos aubios á feição de sua. almas 

celebrando-se após a mi. a solemne, com Em vi ta do relalorio que a presidenc' tias (> acanhadas. 

canto da Paixão ' ta Não ｾ＠ 6 
Uma' I da Conferencia de S. José, da cidade de • . para n s uma questão de 

e . excell:nte orchestra e c6ros bem Itajahy, enviou ao venerando r. presi- não. Slmplesmrl1te de bom senso e 

c: ＺＺＺ｡Ｑｾｴ｡ｭｷｴｯ＠ concorreram para0 real- dente ｾｯ＠ Conselho, uperior da ociedade: tumes. 

. de . Vicente de Paulo, no Rio de Janeiro 

-c,. - G bem provavel que muito breve seja ag: 

Tem estado enfermo no so dedicado grega da aquella Conf roneia, que já e tá 

companheiro de lucta pela agrada cau a pre tando relevantes serviços. 

ｾｾ＠ &ligtilo, 8r, major Bento. fonteiro Ca- _«»_ 

Faz mos sin Es.tiveram n'e ta capital o re,s. padr s 

bel imento. ros votos pl'lo seu re ta- fartm. do 'a. cimento, vigario do HilJei, I 
rão, e Fabriciano crpa, de H. Antonio. 

«" -
(;n,.('lIll('8 ('atbolJ('o. 

o governo dos Estados Unidos da 
rica do Norte acaba de nomear tres 

peBãe. catholicos para a sua marinha 

cone deu ｡ｵｴｯｲｩｺ｡ｾ￣ｯ＠ para (IU(' no 

ｮｾＱ＠ de marinha, em Charl stown, 
missa todos os domingos. 
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Tendo a municipalidade de JolnvlUe .... 
iniciar a construcçAo de um hoa. 
caridadt., o venerando vigarío da 

.... ·!II·IIH •• rev. padre Carlos Bocgershausen 
um terreno seu para aquelle 

ｃｯｮＬｩｾｮ｡ｭｯｳ＠ com verdadeira 8atista-
o neto ml.'ritorio ti" respeitavel sacer­

cujos Ｌｾｲｶｩ￧ｯｳ＠ a Joinville constituem 
longa serie de beneficios. 

ｾｬ＾Ｍ

,U'TOH ItEJ,JGIOtlil08 

Domin"\) de Pn .'ichoà. - A's 4 horas !Zro­
cissão da re,urrpição, Missa solemne com 
sermão da resurreição. A's G horas Missa 
no hospita l, ás '6 112 Missa na lI13triz, ás 
8 horas Missas na Matriz e na capella do 
collcgio Coração de J esus, ás 81(2 Missa 
no )Ienino Dcu., ás 10 boras Missa na 
. latriz. 

posAlllli1 A's G horas da tartle: Coroação de Nos­
ｾ ･ｬｬｴｑｲ＠ •• ls3 Senhora na )laL,iz. 

Sexta-fl·ira. A's 8 horas da manhã 
•• !\!i.;sa do Senhor tios Passos no Menino 

A's G horas tia tarde Via Sacra na Ma­
triz. 

Sabhado.-A's 8 horas da manhã Missa 
No"sa Senhora das DÔres na Matriz. 

-(»-

('obl'f" df" ( 'an.aqulull 

Para Hamburgo, despachou no Rio 
ｲ･ｬ｟Ｎｾｪｲｮ ｮｵ｣Ｌ＠ a companhia de minas de cobre 

Camaquam, 1900 saccos de minerio 
.nn"ln .. 2.700 de minerio Tefinado. 

-<0>-

Durante () anno de l!)02, o Estado do 
raná exportou para a Republica Argen-

27G.tl25 carhos de bananas e 5.000 
.. ｾ｡ｬ ｸ｡ ｳ＠ de outras fructas. 

RIO.. Me lpIII'a9Io 
diplomado pua .... r o 
1'10. ... ...... "0 t .... 

CORYTIBA.. 21. lullfllftlll ... o AIrf. a....., ............. ,111 ....... 
lo de AUenadoa. O editIeIo • de _Latrueol' 11 o. aaperlortll da dI_ _PI,IIW. 
çilo magnlflca e ou8tou mala de ｾ＠ eon- reuniram-ae para dieutlr .,.,.. a ...... 
to8. 910 oreada oom o voto 4a.... Q .. 

S. PAULO. 21.-FoI MIem_ente nador Noel Delpeeh pediu a Rpp..-lo 
inaugurado o Gymnasio BenediotiDo ano do orçamento doa cultos e a ct.unaiaçlo 
nexo as mosteiro de S. Bento. da concordata. O senado rejeitou _ mo-

MONTEVIDEO, 22. - Acaba de ler fei- çilo por 210 votos contra 61!. Combell de­
ta a paz, acceitando os revoluciona rios clarou que denunciaria a concordata caao 
as condíções impostas pelo governo rela- o clero continue a hoatiUsar o governo. 
tivamente á nomeação de chefes políticos O "enador Camarzelles declarou receiar 
nos departamentos, mas parece que ai- que a concordata fosse denunciada, o que 
guns chefes revoluciona rios se negam a re<lundaria em preju.izo, não para o clero. 
acceitar as bases approvadas pela maio- mas para o paiz. 
ria. BERLIM, 23.- Falleceu o barão de Hee-

SANTIAGO, 21. Em outubro proxi- remann, vice-presidente da camara e um 
mn realisa r-se-á nesta capital um con- dos cbefes do Centro Catholico.- A impe­
gresso eucha ristico que o arcebispo Ca- ratriz Augusta Victoria cahindo de cavai­
sanova inaugurará com um grande ban- lo quebrou um braço. endo o seu esta­
quete ao qual deverão assistir o legado do bem satisfactorio, pode-se restabele<-.er 
apostolico monsenhor 1I10n!i, todos os di- em pouco tempo. 
plomatas e membros dos miuisterios. 1IIACEDONIA, 24.- A situação estA 

LA PAZ, 22. O ministro das relações bem critica, achando-se os camponezes 
exteriores e o do Brazil firmaram hoje o desesperados. Foram demolidas diversas 
protocollo regulando a situação que de- pontes e trilhos, e massacrados muitos 
vem manter durante as negociações as habitantes pelas forças turcas. 
tropas brazileiras, as bolivianas e as de -<.,. -
Placido de Castro. Car,'Ao azotado 

CARACAS, 25. - O presidente Castro E' conhecida a difficuldade com que se 
apresentou a sua demissão ao congresso, lucta nas egrejas para ter braza nos thu­
mas conformando-se com a votação una- ribulos para os incensamentos liturgicos. 
nime do congresso, retirou a demissão, Na Europa conseguiram remo\'er esse 
､ｾ｣ｬ｡ｲ｡ｮ､ｯ＠ que continúa no poder so- obstaculo com o uso do carviIo azotado, cu­
mente até o r estabelecimento completo da jo modo de preparar damos abaixo para 
paz e da ordem na Republica. commodidade das nossa'S egrejas e capei-

ROMA, 29. A peregrinação brasileira las. 
presenteou Sua Santidade com avultado Dissolvam-se 100 grammas de azotato 
obolo. O Papa recebeu em audiencia de chumbo em 4 ou 5 litros de agua de 
privada n grã-duqueza de Saxe-Weimar. chuva; mergulhe-se nesta solução carvão 

LONDRES, 31.- 0 rei Eduardo partiu bem secco, deixem-no impregnar-se bas­
esta manhã de Portsmouth para Lisbôa. tante e depois ponham-no a seccar . 

FOLHET I M (" mediatamente á ordem que lhe pareceu 
ouvi r de seus labios divinos ... Entretan­
to, já não podia retroceder sem tlxplica-

Perdoae, o meu Jesus dulcíssimo, o 
máu pensamento que me acudio. V6s sa­
beis que eu me esforço para amai-a ... sa­
beis que não me queixo d'ella a nin­
guem ... e que lhe perdÔO de todo o meu 
coração tudo o que ella me faz ... perdôo­
lhe pelo vosso amor, porque eu vos amo, 
6 meu Jesus Crucificado, tanto quanto 
posso... OfLreço-vos contente os meus 
soflrimentos ... acceitae-os v61 que esgo­
tastes o calíce das amarguras ... e dignae­
vo livrar-me d'ellas quando e como fôr 
do vosso agrado L .• 

As duas Corôas 

II 

In subir para o seu quarto, quando ou­
I",.,il'll •• lrí" os passos e a \'oz do pae que entrava 

rua para <> sen gabinete. 
Subito tlCS('jo de vingança relampejou­

no roração. O paI.' a amava terna­
rJ'll_lIle ntt'. e ccrto ralharia com a esposa si 

se a. queixa. justissimas da filha, 
f .. rida na S1: dignidade pelo 

gratuito e implacavcl de quem lhe 
S(\r mã{l. 

Chegou a ir-lhe ao encontro, mas em 

ndo ('aminha"a mnehina lmente, lem­
de JC"us ... viu com os OUlOS d'al­

ｾｮＧ ｬｮｄ｟ｉｉｬＮ＠ aq\ll'lle Vulto suavíssimo de perdão, 
umor, d mi"'cricordia, e deixou voar 
｣ｯｲ｡ ｾ￣ｯ＠ para Elle, e submetteu-se im-

ção. 
O que tens, filha? Choraste? per-

guntou o pae fitando-a. 

I 
Uma pequena contrariedade, papae. 

Mas já passou. Agora estou traetando 
de outra cousa mais seria, acudiu a moça 
sorrindo. 

Estimo muito. 
E venho pedir-lhe run obsequiosinho. 
Vamos a elle. 
Quero que papa e me arranje um 

ramo de camelias muito bonitas para mo­
delo. 

Vaes desenhar agora? 
Não, senhor; vou trabalhar em flores 

de pennas. Arranja? 
- Farei a diligencia. 
- Pois sim. Fico esperando. 
E ligeira, certa de haver distrahido o 

pae da má impressão que fôra causar, 
fugio para o seu aposento, acompanhada 
do anjo viajante. 

Ahi desafogou-se aos pés de uma ima­
gem do Crucificado. 

Depois d'esta oração ergueu-se serena, 
reconfortada, reanimada pela fé profunda 
que sentia no fundo do coração, pela resi­
gnação suprema que colheu na oontem­
plação do Homem Deus, desamparado na 
arvore da crnz morrendo a perdoar seus 
algozes e a ensinar com o exemplo que o 
soffrimento é a porta do céo. 

O hospede ｩｮ｜Ｇｩｾ￭ｶ･ｬ＠ recebeu a mngnifi­
ca oIferta do amOr e de correspondencia 
á graça que lhe deu a joven, e transmu­
dou tudo num punhado de violetas e jas-
mins ... 

(Continúa) 
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A quantidade de •• otato acima indicada 
pode s n;r para preparar 10 litros de car­
,·ão, no minimo. 

Para usar do car\·ão azotado, basta 
collocal-o no thuribulo, e chega r-lhe um 
phosphoro acces<>. 

-c»-
• Vldal KIUDOII .Jnnlor 

Acba- e felizmente quasi restabelecido 
do encommod _ que o retiveram preso 
ao leito, o nosso estimado e benemerito 
confrade, ex·. r. C·I. Yidal Ramo Ju­
nior, digno vice-governador do Estado. 

Fazemo \'oto ao Alti imo para que 
promptamente o illustre eon!rade possa 
dedicar ao serviço publico todas as ener­
gias de sua poderosa e honrada actividade. 

-c»­
Coneurllo de Fluendn 

Com o pra80 de 60 dias a contar de 24 
de .Iarço p. p. declarou o r. Delegado 
Fi:<cal aberta a inscripção de candidatos 
para o concurso de L" entranda. 

A 2'2 do corrente, ás 3 horas da tarde, 
realisar- e-ha na Delegacia Fiscal o con­
cur o para os candidatos aos cargos de 
fazenda de 2." entrancia. 

-c»-
TI.JUCAS 

CAPELLA DO S. . ACRAMENTO 

Até hontem, 241 pessoas tinham sub­
"cripta a quantia de 500 réis, cada uma, 
na lista que abriu nosso collaborador 
Jos.< Boiteux para aumar a continuação 
da capella do acramento, na villa 
de Tijucas, projectada pelo rev. vigario , 
d'aquella parochia, no so illustrado con­
terrano padre Dr Gercino de Oliveira. 

- » -

Sot'ledad e d e ,lgrie nltura 
Ao que ouviu dizer no so collega d'cO 

Dia" ará brevemente fundada nesta ca­
pital a Sociedade Catharinense de Agri­
cultura. 

Anle<'ipadamente, felicitamos os dignos 
promotore de uma a sociação, que po­
derá prestar relevanti simos serviços ao 
nosso E tado. 

A VERDADE 

ESCO .... '- P .\.IlOCIU""L A facção protestante triumpba • 
. . tanto em toda fi linha. Que fizolllWlIIi 

. O no so roUc·m ｊｾﾷ￩＠ BOIteux, vlce.p!"e- ritualista? Espalharam por todo o 
sldentc da ConferenclB de . ｊｾｳｾ＠ ｾ｡＠ 80- tl11l1cnto uma circular, convidando 
ciedade de S. Vicente de Paulo, 11l1CIOU, no . rr . il S 
dia 4 do \'igente, na escola parochial de us a1l11gos aos o ｾｃｬｏｓＬ＠ tnl 01. em d' 

d h· ( mas Sl111 nu t'greJa ca 10 ICU e '. Antonio, um curso e gcograp I. I lI1 . 

E t- t' lad . 29 alumnos una. 
s ao ma rlCu ｟ｾＬＬ｟＠ ｾ＠ . I As senhoras Ｎ ｱｵｾ＠ proft'"ovam 

ritunlistns e dirigiam ･ｾ｣ｯ ｬ｡Ｎ＠ I 

{'OD'l'er ílodf" uma paroehin nn· ram li egreja ｣＼ｾｴｨｯｬｩ｣｡＠ todos o 
glicll lIll ao ('utholiehl1110 I alumnos. 

O excelente jornal L'Eco d'ltalin, de Daqui resultou o boato da 
Genova, traz em seu numero de Hl de Fe- de todn a ｰ｡ｲｾ｣ｨｩ｡Ｎ＠ . 
vereiro ultimo, o eguinte telegramma que, n snecessano será dhe!' que a 
com prazer, trasladamos para as nossas co- I Cath?lica não ｡｣ｯｬｾｬ･ｾｩ｡＠ no seu seio 
lurnnas: I mulhdiio, sem previamente 
• Londr g, 16. O bispo anglicano desta todas as verdades da fé divina, 

cidade escreveu uma carta ao pastor da pa- gando-lhe na alma a inubalavel cn'nça. 
rochia de c . lIlichnel, censurando-o por Não acolheria tambem as criança 
imitar elle muito fielmente os ritos da Egre- sem consentimento dos pacs, alC,m de 
ja Catholica; o pastor demittiu-se e convi- . não seria diUicll .0Lter ｾｳｾ･＠ conRPntinun­
dou os seus parochianos a irem com elle to, Jlorque em cOisas religiosas são dllma 
para a nova egreja catholica de Santa indifferença profunda. 
Maria I Um grandc numero de adulto. , já ｰｾ＠

Os parochianos acceitaram o conselho parados, deviam tcr feito a sua abjura­
e no domingo ultimo, hontem, toda a con- ção. 
gregação da alludida parochia, tendo li Podem-se pois esperar aconteciment 
frente os alumnos da escola, se dirigiu em importantes na(lUelle departamento. 
massa para a Egreja Catholica para as is- - «»-
tir á anta Missa. Emquanto ISSO se dava, Um medico inglez, de provada repull-
o novo pastor perdeu o tempo e cançou de ção, diz qne a maçã é o fr ucto mais .10. 
e perar, pois a sua egreja estava inteira- hygienico e nutrictivo entre todos os ｓｾｕｉ＠
mente vasia, e até o organista o abando- similares. 
nou deixando uma carta em que o exhor- Composto chimicarncnte de fihra ｶ･ｾ＠
tava a ler a comedia de Sullivan, sobre ｴ｡ｾ＠ albumina, assucar, aoído malico, ｣｡ｾ＠
Henrique VIII, esse perverso tyranno e agua e phosphatos, constitue um alimento 
fundador da religião anglicana. da maior importancia dlgerivel em 85 mio 

A Chronica catholica registra ainda duas nuto e grato ao paladar 
novas e conspicuas rQnversões nestes di- I Na antiguidade, a maçã era considerada 
a : os pastores anglicanos Ceci! Norgate c· corno o manjar predilecto para rejuvene 
Charle Da,-ey, antigos alumnos de Oxford cer o reconstituir o organismo humano. 
e Cambridge, abjuraram a here. ia para Com o summo deste frueto e com agua, 
entrar no eio da Egreja Catholica.· faz-se um licor medicinal de primeira oro 

A respeito do acontecimento acima mcn- demo 
cionado estrove o c Estandarte Catholico: Conycm que as pessoas que levam uma 

• Ha pouco, circulavam ue rep(·nte!'m vida sedentaria comam ｭ｡ｾ￣＠ 11 cada pa,lO 
Londre· \)<)atos vcrdadeiramente anor· porque limpa o figado, dá phosphoro 10 

ｭ｡･ｾ Ｎ＠ Dizia-se que os parochianos de 8. cerebro e vitalidade ao systema nervOllO. 
ｾｬｩｧｵ･ｬＬ＠ no departamento Shoreditcb, ti- Em alguns paizes usa·se a maClã para 
nham deixado a parocbia unanimemente combater a doença dos olhos e tem se obli­
com o fim de abraçarem o catholíci.mo, do maravilhosos resultados. Fazemos sinceros rotos pela reali ação 

de tal desideraturn.. dirigindo-o e para a cgreja catholica de O habito inglez de comer stmpre a caro 
Santa ｾｬ｡ｲｩ｡Ｌ＠ que se abria ao culto naquel- ne de porco com molho de maçã tem 11011 

le mesmo dia , explicação muito logica, aquella 6 de dilfi­
Estes factos eram exagerados; eis a ril dige:tão e esta favorece-a notanhnenle. o plano do demonio 

('m ｣ｯｮｨｾｩ､ｯ＠ el criptor allemão, Alban verdade: O c"culapio britannico aconselha o COD-

toltz, crevia em 1 45, quando ainda A parochia de .... ｴｩｧｵ･ｾ＠ como CJua i sumo da maçã • urbi et orbe. e especial-
não se pen lv8 no laicali-mo das e cola, toda as parochias anglicanas, estava di- mente aos pobres que, com economia, po­
as linhas eguintes: ,;dida em dois campos: de uma parte os ,dem ter a base de uma alimentação sadia 

" i eu fo se o diabo e o povo me (!ftCo- protestant . e de outra os ritualistas, que I e nutriente em gráo superlati\'o. 
lhes e para seu deputado no parlamento, tomam ignorantemente o titulo de catho- - (0,-

apre entaria uma moção, uma unica, que lico . . Este constituiam a maioria e até o Um deputado, entern('('iclo pela 
por .i .6 ba taria para povoar o inferno cura da parochia, sr. H. Evans, profes- siastira ovação que lhe faziam, ",,"Iomo,a: 
do maior numero de clientes. saya principios ritualistas mtúto avan- . Sinto-llle bemprc feliz em estar 

Proporia que se separasse completa- çados. ou n'outra partI' 
mente a ellcola da Egreja, que a e cola Fatigado já com a lucta que constan­
nada tiv e que ver com a religião, nem I temente tinha de sustentar com os seus 
a religião com a cola; que fosse prohi- I adversarios, podiu demissão e r tirou- p 

bido aos padre visitarem as eo;cola., tão para Brighton. Em vi:!., disto, o lIispo 
･ｾｰｲ＠ amente, como lhes é prohibido yi- de ."tepney, encarregado da admini tra-
ltar as ala de dança.. ｾｩ｜ｯ＠ de ta parte da diocese, mandou () seu 

I to foi rripto em 18(5. proprio famulo, nr. Cozalet, offltiar 8m 
E é ast.. o plano do diabo, que hoje .'. ＺＢｉｴｩｧｵｾｬＮ＠

ve:n06 póIlto em eXe<'uçlio em ,·ario () 8nr. Cozalet é um anti· ritualista con-\ 
ｰ｡ｬｺｾＮ＠ virlo. 

rm orador, prote.tundo contra a 
sifiração de doutora a uma .('nhora 
consCl-{uira Oti !=teus diplomas declarou 
cOlnprelH-llder como a, mulheres 
am tornar·l"'p bomc·m, de ｾｲｩＨｬｮｲ ｩ｡＠ .• 

tNP NA TYP. DA LIVRARIA MODERNA 

/It nua U el'" bllC'a S 
no RI A. '\' o 1'0 LI S 
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